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4° DOMINGO DA 
PÁSCOA

Hoje é o domingo do Bom Pastor. Se-
jamos ovelhas dóceis à voz do Mestre 
para, orientados por seus ensinamen-
tos, chegarmos às pastagens eternas. A 
Igreja celebra, hoje, a jornada mundial 
de oração pelas vocações sacerdotais e 
religiosas.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
 Sou bom Pastor ovelhas guarda-

rei, não tenho outro ofício, nem 
terei, quantas vidas eu tiver, eu 
lhes darei.

1. Maus pastores num dia de sombra, 
não cuidaram e o rebanho se perdeu, 
vou sair pelo campo, reunir o que é 
meu, conduzir e salvar.

2. Verdes prados e belas montanhas hão 
de ver o Pastor, rebanho atrás, junto 
a mim, as ovelhas terão muita paz, 
poderão descansar. 

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. O Deus da esperança, que nos cumu-

la de toda alegria e paz em nossa fé, 
pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.                                    

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. No início desta celebração eucarísti-

ca, peçamos a conversão do coração, 
fonte de reconciliação e comunhão 

com Deus e com os irmãos e irmãs. 
(pausa)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa miseri-

córdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por 

ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Deus eterno e 

todo-poderoso, conduzi-nos à comu-

nhão das alegrias celestes, para que 
o rebanho possa atingir, apesar de 
sua fraqueza, a fortaleza do Pastor. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA 
(sentados)

Deixar-se pastorear! Conduzir por Jesus 
é aceitar sua Palavra e torná-la realidade 
concreta em nossa vida.    

7  PRIMEIRA LEITURA
At 2,14a.36-41     

L. Leitura dos Atos dos Apóstolos - No 
dia de Pentecostes, 14aPedro, de pé, 
no meio dos Onze apóstolos, levan-
tou a voz e falou à multidão:  36“Que 
todo o povo de Israel reconheça 
com plena certeza: Deus constituiu 
Senhor e Cristo a este Jesus que vós 
crucificastes”. 37Quando ouviram 
isso, eles ficaram com o coração 
aflito, e perguntaram a Pedro e aos 
outros apóstolos: “Irmãos, o que 
devemos fazer?” 38Pedro respondeu: 
“Convertei-vos e cada um de vós seja 
batizado em nome de Jesus Cristo 
para o perdão dos vossos pecados. 
E vós recebereis o dom do Espírito 
Santo. 39Pois a promessa é para  vós 
e vossos filhos, e para todos aqueles 
que estão longe, todos aqueles que o 
Senhor nosso Deus chamar para si”. 
40Com muitas outras  palavras, Pedro 
lhes dava testemunho, e os exortava, 
dizendo: “Salvai-vos dessa gente 
corrompida!” 41Os que aceitaram as 
palavras de Pedro receberam o ba-
tismo. Naquele dia, mais ou menos 
três mil pessoas se uniram a eles.  

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 22 (23),1-3a.3b-4.5.6 (R/.cf. 1.2c) 
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morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 
Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P.  Irmãos e irmãs: dirijamos-nos ao Se-

nhor com diálogo de confiança que 
só uma comunhão de vida e ação 
pode permitir e digamos :

T. Jesus bom Pastor, guiai-nos! 
1. Por aqueles que pusestes em vossa 

Igreja como pastores, a fim de que 
sejam os primeiros a obedecer à 
vossa voz, rezemos.

2. Por todos os que se afastaram de vós 
pelo pecado ou a indiferença, para 
que sintam saudade da casa paterna, 
desejo de perdão e de vida nova, 
rezemos.

3. Pelos que têm responsabilidades na 
família, no trabalho, na política, para 
que não sejam egoístas mas tenham 
espírito de serviço, rezemos.  

4. Pelos integrantes da Arma de Co-
municações do Exército que, no 
dia 5 comemorarão seu dia, sejam 
abençoados com a paz do Senhor 
ressuscitado, rezemos.

5. Para que o Dia Nacional das Comu-
nicações da Aeronáutica seja come-
morado como marco de seus esforços 
e de empenho na divulgação de notí-
cias, unindo os homens e estreitando 
os sentimentos de fraternidade entre 
os cidadãos, rezemos.

(Preces espontâneas)

P.  Guiai-nos, Senhor, pelos caminhos 
da obediência e da dedicação, que 
percorrestes antes de nós; e teremos 
a alegria de ver atendidos os pedidos 
que, por meio de vós, dirigimos ao 
Pai, com o qual viveis pelos séculos 
dos séculos.

T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

T. O Senhor é o pastor que me con-
duz; para as águas repousantes 
me encaminha. 

1. 1O Senhor é o pastor que me con-
duz;* não me falta coisa alguma. 
2Pelos prados e campinas verdejan-
tes* ele me leva a descansar. Para as 
águas repousantes me encaminha,* 
3ae restaura as minhas forças.

T. O Senhor é o pastor que me con-
duz; para as águas repousantes 
me encaminha.

2. 3bEle me guia no caminho mais 
seguro,* pela honra do seu nome. 
4Mesmo que eu passe pelo vale te-
nebroso,* nenhum mal eu temerei; 
estais comigo com bastão e com 
cajado;* eles me dão a segurança!

3. 5Preparais à minha  frente uma 
mesa,* bem à vista do inimigo, e com 
óleo vós ungis minha cabeça;* o meu 
cálice transborda.

4. 6Felicidade e todo bem hão de se-
guir-me* por toda a minha vida; e, 
na casa do Senhor, habitarei* pelos 
tempos infinitos.

9  SEGUNDA LEITURA
1Pd 2,20b-25               

L. Leitura da Primeira Carta de São 
Pedro - Caríssimos: 20bSe suportais 
com paciência aquilo que sofreis 
por ter feito o bem, isto vos torna 
agradáveis diante de Deus. 21De fato, 
para isto fostes chamados. Também 
Cristo sofreu por vós deixando-vos 
um exemplo, a fim de que sigais 
os seus passos. 22Ele não cometeu 
pecado algum, mentira nenhuma foi 
encontrada em sua boca. 23Quando 
injuriado, não retribuía as injúrias; 
atormentado, não ameaçava; antes, 
colocava a sua causa nas mãos da-
quele que julga com justiça. 24Sobre 
a cruz, carregou nossos pecados 
em seu próprio corpo, a fim de que, 
mortos para os pecados, vivamos 
para a justiça. Por suas feridas fostes 
curados. 25Andáveis como ovelhas 
desgarradas, mas agora voltastes ao 
pastor e guarda de vossas vidas. 

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

    (de pé)    

 Aleluia, aleluia, aleluia.
 Eu sou o Bom Pastor, diz o Senhor; 

eu conheço as minhas ovelhas e elas 
me conhecem a mim.

11 EVANGELHO 
Jo 10,1-10 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus: 1“Em 

verdade, em verdade vos digo, quem 
não entra no redil das ovelhas pela 
porta, mas sobe por outro lugar, é 
ladrão e assaltante. 2Quem entra pela 
porta é o pastor das ovelhas. 3A esse 
o porteiro abre, e as ovelhas escu-
tam a sua voz; ele chama as ovelhas 
pelo nome e as conduz para fora. 
4E, depois de fazer sair todas as que 
são suas, caminha à sua frente, e as 
ovelhas o seguem, porque conhecem 
a sua voz. 5Mas não seguem um 
estranho, antes fogem dele, porque 
não conhecem a voz dos  estranhos”. 
6Jesus contou-lhes esta parábola, mas 
eles não entenderam o que ele queria 
dizer. 7Então Jesus continuou: “Em 
verdade, em verdade vos digo, eu sou 
a porta das ovelhas. 8Todos aqueles 
que vieram antes de mim são ladrões 
e assaltantes, mas as ovelhas não os 
escutaram. 9Eu sou a porta. Quem 
entrar por mim, será salvo; entrará 
e sairá e encontrará pastagem. 10O 
ladrão só vem para roubar, matar 
e destruir. Eu vim para que tenham 
vida e a tenham em abundância”. 

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Je-

sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
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15 CANTO PARA A PREPARAO-
ÇÃO DAS OFERENDAS   

Cristo é o dom do Pai que se en-
tregou por nós. Aleluia, aleluia! 
Bendito seja o nosso Deus! 

1. Dai graças a Deus, pois Ele é bom; 
eterno por nós é seu amor.

2. Coragem e força Ele nos dá,fazendo-
-se nosso Salvador.

3. Eu não morrerei, mas viverei e, assim, 
louvarei o meu Senhor.

16 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, le-
vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

17 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Concedei, ó Deus, que sempre nos 
alegremos por estes mistérios pascais, 
para que nos renovem constantemen-
te e sejam fonte de eterna alegria. Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

18 PREFÁCIO DA PÁSCOA III:  
O Cristo vivo, nosso  
intercessor. 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, mas 
sobretudo neste tempo solene em que 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Ele 
continua a oferecer-se pela humani-
dade, e junto de vós é nosso eterno 
intercessor. Imolado, já não morre; 
e, morto, vive eternamente. Unidos 

à multidão dos anjos e dos santos, 
transbordando de alegria pascal, nós 
vos aclamamos, cantando (dizendo) 
a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

19  ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(de joelhos)

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santificai, 
pois, estas oferendas, derramando 
sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e † 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e  Senhor nosso.

T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Estando para ser  entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu  e deu a 
seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente, e o deu a seus  
discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR  VÓS E POR TODOS  
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste 

pão e bebemos deste cálice, anun-
ciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda! 

(de pé)

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos 
oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o 
cálice da salvação; e vos agradecemos 
porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. E nós vos suplicamos que, partici-

pando do Corpo e Sangue de Cristo, 
sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só  corpo.

T. Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: 
que ela  cresça na caridade, com o 
papa Francisco, com o nosso bispo 
Marcony e seu bispo auxiliar José 
Francisco, e todos os ministros do 
vosso povo.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Lembrai-vos também dos nossos ir-

mãos e irmãs que morreram na espe-
rança da ressurreição, nossos militares 
falecidos, e de todos os que partiram 
desta vida: acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade 
de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe 
de Deus, com São José, seu esposo, 
com os santos Apóstolos e todos os 
que neste mundo vos serviram, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

T. Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda 
a glória, agora e para sempre.

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

20 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Antes de participar do banquete da 

Eucaristia, sinal de reconciliação e 
vínculo de união fraterna, rezemos, 
juntos, como o Senhor nos ensinou:                              

T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós 
perdoamos a quem nos tem ofen-
dido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
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dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. No Espírito de Cristo ressuscitado, 

saudai-vos com um sinal de paz. 
(conforme as Normas Litúrgicas, cumprimente 

somente o irmão ou irmã ao seu lado).

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, dai-nos 
a paz.

P. Provai e vede como o Senhor é bom; 
feliz de quem nele encontra seu refú-
gio. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

21   CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

1. Pelos prados e campinas verdejantes 
eu vou é o Senhor que me leva a 
descansar. Junto às fontes de águas 
puras repousantes eu vou, minhas 
forças o Senhor vai animar 

 Tu és, Senhor, o meu pastor, por 
isso nada em minha vida faltará. 
Tu és, Senhor, o meu pastor, por 
isso nada em minha vida faltará.

2. Nos caminhos mais seguros junto 

d‘Ele eu vou e pra sempre o Seu 
nome eu honrarei. Se eu encontro 
mil abismos nos caminhos eu vou, 
segurança sempre tenho em suas 
mãos. 

3. Num banquete em sua casa muito 
alegre eu vou, um lugar em Sua mesa 
me preparou. Ele unge minha fronte e 
me faz ser feliz e transborda a minha 
taça em Seu amor. 

4. Com alegria e esperança caminhan-
do eu vou, minha vida está sempre 
em suas mãos. E na casa do Senhor 
eu irei habitar e este canto para sem-
pre irei cantar.

22 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. OREMOS: Velai com solicitude, ó 
Bom Pastor, sobre o vosso rebanho 
e concedei que vivam nos prados 
eternos as ovelhas que remistes pelo 
sangue do vosso Filho. Que vive e 
reina para sempre.  

T. Amém.

23 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente o 
pedimos. E vós, príncipe da milícia celes-
te, pelo divino poder, precipitai no infer-
no a satanás e a todos os espíritos malig-
nos que andam pelo mundo para perder 
as almas. Amém.

RITOS FINAIS

24 BÊNÇÃO FINAL 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

T. Graças a Deus.
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Santos e amados irmãos e irmãs, 
GRAÇA, SAÚDE E PAZ,

    Todas as leituras de hoje têm como ce-
nário a presença festiva de Cristo Ressus-
citado, o único Bom Pastor, enviado pelo 
Pai para reunir o rebanho. O Evangelho 
também define o pastor como a “por-
ta” (janua) pela qual Ele introduz as suas 
ovelhas no santo redil, coesas em frater-
na união. É Ele quem nos faz entrar na 
intimidade e na comunhão de vida eter-
na com o Pai. Esta é a orientação de toda 
a vida do homem: voltar para casa, para 
o seio do Pai, de onde Cristo veio e para 
onde voltou depois de ter cumprido a sua 
missão de nos salvar.  
Consequentemente, o tempo presente é 
um tempo de viagem, de regresso, de pro-
cura, de nostalgia, de peregrinação, de 
marcha incessante, repleta de pequenas 
pausas restauradoras. Por isso, tudo o que 
nos acontece tem um significado relacio-
nado com a meta que inolvidavelmente 
devemos alcançar. Pois bem, o desígnio de 
Deus apresenta-se, justamente, como uma 
busca dos homens dispersos para trazê-los 
à salvação, à vida, à eternidade feliz, à vitó-
ria segura e definitiva. Jesus Ressuscitado 
é a única porta pela qual devemos entrar: 
a porta da salvação, da vida, da esperança. 
É tudo isso e muito mais. Porém, como é 
difícil ter a humildade de reconhecer a sua 
voz de verdadeiro Pastor, que nos convida 
a sair da estreiteza do nosso egoísmo para 
entrar no Reino da verdadeira liberdade! 
Estejamos atentos, amados irmãos. Toda 
a nossa vida está em jogo. Muitas graças 
dependem desta nossa decisão de ouvir, 
seguir e “entrar por Jesus”, Porta Viva. 
Que a família castrense brasileira, sem-
pre exemplarmente atenta à voz de quem 
comanda com autoridade, saiba também 
reconhecer e obedecer prontamente à au-
toridade Daquele que é Senhor de toda a 
vida, o Vivente Onipotente, o Kyrios, o Se-
nhor poderoso nas batalhas.  
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